
••J 	 .1 

12 

• 
JE u 1 

- 

ISSN 0101-2835 

E 
s 
u 
m 
o 
s 

Simpósio 
sLICULTURA NA AMAZÔNIA ORIENTAL: 

CONTRIBUIÇÕES DOPROJETO EMBRAPAIDFID 

1 
 4.  

- 	 • 

.:•.. 

E 
x 
p 
A 
N 
D 

• 00330 

IIII 	III IIl D1 	lIi 	II  

ereiro de 1999 
- Pará 

DFID 



Documentos f'42  123 	 ISSN 0101-2835 

Fevereiro, 1999 

SIMPÓSIO 

SIL VICUL TURA NA AMAZÔNIA ORIENTAL: 

Contribuições do Projeto EmbrapaIDFID 
Belém, PA, 23 a 25 de fevereiro de 1999 

Resumos Expandidos 



BIOLOGIA DA POLINIZAÇÃO DO CUMAIUJ (Dip/eryx odorata Wilid. 
LEGUMINOSAE.), ESSENCIA FLORESTAL NATIVA DA 

AMAZÔNIA'. 

Márcia Mota Maués2; Duncan Macqueen3; Luiz Fernando Couto dos Santos4  

O gênero Dipteryr (Syn. Coumarouna), descrito por Screber em 1791, 
reúne 13 espécies, das quais duas ocorrem na América Central (e.g. Dqpieryx 
panamensis), duas no centro e nordeste brasileiro (e.g. Dipteryx alata) e nove 
na floresta amazônica (e.g. Dipteryx odorata) (Ducke 1949). Dzpteryx odorata 
é conhecido popularmente como "cumaru". 

Nos Estados do Pará e Amazonas é encontrado freqüentemente nas 
matas de terra firme do litoral atlântico até o centro do Amazonas, próximo a 
Manaus. As árvores ocorrem na mata primária, as vezes atingindo 30 a 35m da 
altura. A madeira é pardo-amarelada, escura, pesada, extremamente dura e 
resistente a cupins e, apesar do dificil manuseio, é utilizada nas Guianase 
Amazônia (Parrota et ai. 1995). 

Os fnitos, indeisceiites, carnudos e oblongos (5-6,5cm) têm um 
endocarpo lenhoso e contêm uma só semente aromática, com umidade de 
34,3% (Varela & Façanha 1987). Quando fermentadas, as sementes produzem 
a cumarina, um óleo essencial usado na indústria alimentícia e de perfumaria (e 
também como narcótico e estimulante) (Godoy et ai. 1989). A floração de 
Dipteryx ocorre no meio da estação seca com uma abundância de flores 
violáceas que exalam forte aroma adocicado (Perry & Starret 1983). Os frutos 
amadurecem durante a época de chuvas. Observações na mata informaram que 
os frutos são dispersados por morcegos. 

Aspectos da poiiniiaão de cumaru (Dipterix odorata) foram 
estudados nos anos de 1997 e 1998 em árvores de 8 a 15 m na área 
experimental da Ernbrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA (1°27'S 
48°29'W). 

'Trabalho realizado com o apoio financeiro do Convênio Embrapa Amazônia OrientatIDFID 
e apresentado no XXII Congresso Brasileiro dc Zoologia, em Recife-PE, 1998. 

2 Biól., M. Sc., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP66.017-970, Belém, PÁ.. e-
mau: marciacpatu.embrapa.br  

Embrapa Amazônia Oriental, Lab. Sementes Florestais, convênio DFID/Embrapa, Caixa 
Postal 48, CEP 66.017-970, Belém, PA 

Bolsista Iniciaçao Científica PIBICICNPq. Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Caixa 
Postal 917, CEP 66.077-530, Belém, PÁ. 
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O tipo climático de Belém obedece o padrão Afi, dé acordo com a 
escala de Küppen, caracterizado por temperatura média aSa! de 25,9°C 
(variando entre 21°C e 31,6°C); umidade relativa do ar de 84% e precipitação 
pluviométrica de 2.900mm/ano. 

Para o conhecimento da síndrome de polinização, a morfologia e 
estrutura floral foram analisadas, em flores frescas coletadas no campo e 
levadas ao Laboratório de Entomologia, onde eram dissecadas e analisadas 
em estereoscópio, bem comoforam determinadoso horário de antese no 
campo, a receptividade do estigma e a viabilidade do pólen. Investigou-se a 
presença de recursos e/ou atrativos florais e osmóforos. - 

Para a deterrninaçãd dos osmóforos, flores frescs foram submeras 
em solução de vermelho neutro a 0,1% e após duas horas, foram retiradas, 
lavadas em água corrente, e analisadas sob estcreoscópio para localizar as 
partes coradas de vermelho, que• indicam o local de concentração das 
glândulas de cheiro (Dafni 1992). Foram também feitos testes olfativos 
qualitativos com cinco pessoas, as quais eram submetidas a aspirar o aroma 
exalado por diferentes partes florais: pétalas, sépalas e órgãos reprodutivos, 
que haviam sido colocadas em frascos de vidro herineticamente fechados. As 
pessoas deviam abrir os vidro e associar o aroma com cheiros conhecidos, 
informando qual das partes exalava aroma com maior intensidade (Kearns & 
Inouye 1993) 

Para os estudos de receptividade do estigma, foram utilizados 
Peróxido de Hidrogênio a 6%, solução de Peroxtesmo .Paper KO Macherey-
Nagel (Dafiui & Maués 1998), Perex Test Merk e solução Baker (Daibi 
1992); para a viabilidade do pólen utilizou-se solução Baker (Dafni 1992). 

Insetos visitantes foram coletados com ïede entomológica, montados e 
identificados ao nível taxonômico mais inferior - possivel, na Coleção 
Entomológica do Laboratório de Entomologia da 'Embrapa Amazônia 
Oriental. Observou-se o comportamento dos visitantes para a determinação 
dos polinizadores. 

..! 

Testes preliminares sobre o sistema reprodutivo foram realizados, 
protegendo-se inflorescências com sacos à prova de pólen a fim de avaliar a 
ocorrência de autopolinização 

Foram feitas fotomicrografias dos órgãos reprodutivos; 

- D. odorata apresenta inflorscências paniculadas eretas, com flores 
zigomórfas, hermafroditas com prefloração vexilar; cálice com duas sépalas 
ferrugíneas; corola com pétalas brancas na pàrçâo basal e rosadas nas 
extremidades, pétala estandarte mais branca que rosada. O androceu tem dez 
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estames diadelfos, com anteras dorsifixas, dítecas, 
1
com deiscência 

longitudinal. O gineceu á unicarpelar e uniloculado, com estigma papiloso, 
localizado em um plano ligeiramente acima das anteras, estilete levemente 
recurvado. . - 

Os recursos florais 4 ofertados ^aos visitantes são o pólen; néctar à 
aroma. Dentre estes, o aroma exerce maior atração aos plinizadores. 
Verificou-se maior concentração de osmóforos nas pétalas e sépalas, 
principalmente a porção central do estandarte. No testes álfativo, as partes 
florais que exalaram aroma com maior intensidade foram as pétalas. O 
aroma foi classificado como adocicado e agradável, lembrando aroma de 
frutas, capaz de ser percebido sob a copa de uma árvore em plena floração. 

As plantas estudadas mostraram um padrão, assincrônico de 
florescimento, com poucos indivíduos florescendo no mesmo período e, 
considerando a população estudada, um longo período de floração, mais 
expressivo no período menos chuvoso do ano, de julho a dezembio. lima 
árvore floresce por três a quatro semanas: Segundo o padrão de Gentry 
(1974), a espécie poderia ser considerada do tipo "comucópia". 

As flores abrem entre às 5:30h e às 6:00h da manhã; A secjõência de 
abertura das flores na inflôrescência ocorre da base para o ápice; A duração 
das flores é de um dii. O início da senescência é mamado pela queda das 
pétalas no dia seguinte à antese, persistindo as outras partes da flor, que 
caem• a medida que o fruto se desenvolve ou• cerca de três dias depois, 
quando não fecundadas.  

O estigma mostrou reação mais intensa com peróxido de hidrogênio 
nos testes conipreendidos entre 9:00h e 12:00h; formando grande quantidade 
de bolhas na parte central do mesmo, região que também foi mais corada 
pelos demais reagentes. Os grãos de pólen mostraram alta taxa de 
viabilidade o dia todo. - 

A atividade dos visitantes nas flores inicia imediatamente após a 
antese, continuando durante o dia todo, até o entardecer; diminuindo no 
período mais quente do dia. 

Os visitantes das que mais se destacaram foram ab1has da família 
Apidae, tais como Bombus zransversalis, Bombus brevilius e Eulaema 
nigrita e da família Anthophoridae, tais como Epicharis rustica, Epicharis 
affinis, Epicharis sp. e Xylocopa frontalis. Ocorreram ainda visitas de Apis 
inelilfera, Trigona sp. e alguns Lepidópteros. Foram registradas visitas 
esporádicas de beija-flores (Throchilidae), que surgiam para coletar néctar. 

118 



Houve maior freqüência de visitas de abelhas das famílias Apidae e 
Anthophoridae. As abelhas que visitavam as flores pousavam na pétala 
estandarte e •  seguravam-se nas pétalas com o primeiro• par de pernas, 
afastando-as e introduzindo sua glossa para coletar o néctar. Em seguida, 
faziam um movimento de vibração e saiam para visitar outra flor. Visitavam, 
em seqüência, várias flores na mesma planta para depois visitarem outras 
plantas. 

Os beija-flores faziam visitas curtas, em um número pequeno de flores 
de uma mesma planta, desapareciam por loa 15 minutos e retomavam para 
outra seqüência de visitas. Estas visitas foram observadas principalment&no 
final da tarde, entre às 16:00 e 17:30 h,jàrém oeorreràm também visitas 
matinais. - 

Os testes de autopolinização não resultaram no desenvolvimento de 
frutos. A abcisão das flores protegidas 'foi interpretada corno não 
fecundação, inferindo a ocorrência de polinização cruzada. 

Apesar 'da visita 'dos beija-florei, a éspécie. ap1resenta forts 
características de síndrome de polinização entomófila. A produção dé aroma 
atrai enorme quantidade de euglossíneos, que são consideradas excelentes 
polinizadores em florestas tropicais, pela sua capacidade de voar - longas 
distâncias (Janzen 1974). Não descarta-se o papel dos beija-flores como 
polinizadores eventuais Apis meilifera, Tngona sp e lepidopteros foram 
considerádos oj,ortunistas, não contribuindo pará o sucesso da polinização. 

No mês - de novembro de 1998, verificou-se elevado nível de 
infestação de larvas de insetos nos botões florais do eumaru. Estas larvas 
foram criadas em laboratório e eclodiram adultds de moscas da familia 
Cecidomyiidaè. A maior parte dos cecidomídeo são pragas importántes, 
encontrados formando galhas em diversas plantas no mundo todo, entretanto 
algumas espécies são pragas de botões florais e frutos verdes (informação 
pessoal do• Dr. Guy Couturier).- O nível de -infestação cãmprometeu 
severamente a reprodução, pois a estrutura interna dos botões florais foi 
destruída pelas larvas, implicando na abertura de flores com anomalias ou 
impedindo a abertura do botão. Em uma avaliação gemi, observou-se que a 
infestação de moscas atingiu até 90% dos botões florais das árvores em 
estudo naquele período. 

As investigações realizadas permitem concluir que a sindrome de 
polinização de D. odorata é melitófila. Os principais polinizadores são as 
abelhas das famílias Apidae e Anthophoridae. 
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• 	O aroma exalado pelas flores exerce forte atração aos polinizadores, 
orientando as abelhas que buscam pólen e néctar como recompensa. Em área 
de floresta nativa, este fator favorece a reprodução da espécie, pois as 

- abelhas da família Euglossinae voam grandes distâncias em busca de 
alimento pelas fêmeas e aroma; pelos machos, utilizado para a atração sexual 
das fêmeas. - 

Resultados preliminares indicam a ocorrência de alogamia. 
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